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Estado - Com o objetivo de padroni-

zar, qualifi car e proporcionar mais se-

gurança durante a entrega de sêmen 

suíno, a Central de Produção de Sêmen 

– CPS iniciou a entrega de caixas tér-

micas para os clientes. 

Durante a ação, cerca de 60 suinocul-

tores de diferentes regiões do Estado 

irão receber o recipiente que auxilia 

na manutenção da temperatura das 

doses.  

O gerente técnico e comercial da 

CPS, médico-veterinário Lucia-

no Bianco do Amaral, explica que, 

além de garantir manutenção da 

temperatura do sêmen suíno, a 

iniciativa tem como o objetivo de 

padronizar o transporte e entrega 

nas granjas.

“É uma ação importante. Demonstra 

preocupação e dedicação constante 

com a qualidade do sêmen durante 

todo o seu processo, ou seja, desde a 

sua produção até a inseminação em 

porcas e leitoas nas granjas”, avalia 

Amaral.

Além disso, ele destaca que a ferra-

menta, que será usada exclusivamente 

para o transporte do sêmen suíno na 

granja, garantirá também a qualidade 

durante a inseminação. 

“Além da entrega, a caixa térmica tam-

bém poderá ser utilizada para o trans-

porte de doses até o local onde a inse-

minação é realizada. Assim, as doses 

que, por ventura, não forem usadas no 

momento da inseminação podem vol-

tar para a conservadora sem que haja 

perda de qualidade”, complementa o 

gerente técnico da CPS.

As caixas térmicas que foram perso-

nalizadas com o logotipo da ACSURS e 

da CPS podem armazenar até 12 litros, 

ou seja, até 50 unidades de doses de 

sêmen suíno que devem ser mantidas 

entre 15 e 18 graus.

CPS: distribuição de caixas térmicas 
busca padronização de entrega
Texto Bruna Gomes Stahl

/// Excelência \\\

MACHO LQ1250 DA DB GENÉTICA SUÍNA
É UMA DAS OPÇÕES DISPONÍVEIS NA CPS

SUPORTE TECNOLÓGICO

FO N E/W H AT SAPP: 51 99707- 5467

FAÇA SEU PED ID O!

APONTE A CÂMERA
DO SEU CELULAR E
FAÇA SEU PEDIDO!

A CPS disponibiliza doses e mini doses (inseminação intrauterina ou pós-
cervical) de sêmen suíno resfriado de raças puras (Landrace, Large W hite e

Duroc) e de todos os programas genéticos: Agroceres PIC, Choice Genetics,
DB Genética Suína, DN A South America,T opigs N orsvin e Granja Balduíno.

COMERCIALIZAMOS PIPETAS, CATETERES E GEL LUBRIFICANTE. 13
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Estrela - A parceria de longa data 

entre a Central de Produção de Sê-

men – CPS e a Mig-PLUS resultou em 

novos investimentos. Desde o mês de 

janeiro, por meio de um comodato, a 

CPS conta com mais um silo para ali-

mentar os reprodutores suínos. 

Com capacidade para 16 mil qui-

los de ração, o silo abastecerá os 

pavilhões 1 e 2, que alojam juntos 

126 animais. O novo investimento 

ainda garantirá um estoque de ra-

ção para cerca de 30 dias, evitando 

assim a entrada frequente de ca-

minhões e preservando a sanidade 

dos animais.

O gerente técnico e comercial da 

CPS, médico-veterinário Luciano 

Bianco do Amaral, explica que com 

o silo mais perto dos pavilhões o 

momento de alimentar os animais 

será agilizado. 

“Já trabalhamos com outros dois 

silos instalados próximos aos pavi-

lhões 3 e 4, que possuem uma menor 

capacidade. Com o novo silo, iremos 

conseguir abastecer os comedouros 

de forma mais rápida e eficaz, além 

de reduzir as manutenções do equi-

pamento, pois ele é novo, e o espaço 

a ser percorrido com a ração é mais 

curto”, justifica. 

Para o diretor-técnico e sócio funda-

dor da Mig-Plus, Flauri Migliavacca, 

explica que ações como essa tam-

bém são desenvolvidas com outros 

clientes, principalmente aqueles que 

possuem programação semanal ou 

quinzenal para receber ração. “É uma 

forma de colaborarmos também com 

o meio ambiente e diminuirmos os 

resíduos, como plástico e papel, uti-

lizados normalmente nos sacos de 

ração”, finaliza.

Parceria entre CPS e Mig-PLUS 
resulta em novos investimentos 

Texto: Bruna Gomes Stahl

Presidente da Acsurs, Folador falou em nome dos suinocultores gaúchos

Bruna Gomes Stahl

/// CPS \\\

O silo abastecerá os pavilhões 1 e 2, que alojam juntos 126 animais.

MarçoMarço é omêsé omês da Mulher!
da Mulher!

Símbolo de fofof rça, coragem, perseverança,Símbolo de força, coragem, perseverança,
ternura, delicadeza e afefef to.ternura, delicadeza e afeto.

Você, mulher, merece todo respeito e admmiriraaççããoo!!Você, mulher, merece todo respeito e admiração!
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Certifi cação reforça a preocupação da em-
presa em buscar a excelência de suas prá-
ticas de produção e gestão, assegurando 
máxima qualidade e segurança à Genética 
Líquida produzida nas Unidades de Disse-
minação de Genes (UDGs) próprias. 

As UDGs Agroceres PIC receberam, em 

janeiro, a certifi cação ISO 9001, versão 

2015. Obtido após auditoria externa, 

o reconhecimento não apenas atesta 

a excelência dos processos produtivos 

e a adesão das práticas de gestão das 

unidades aos requisitos da norma como 

assegura a melhoria contínua do siste-

ma de produção das UDG’s.

Concedida às unidades de Laranjeiras 

do Sul (PR), Fraiburgo (SC), Presidente 

Olegário (MG) e Itabirito (MG), a certi-

fi cação coroa o trabalho realizado nos 

últimos dois anos. Com a chancela, a 

Agroceres PIC

/// Espaço da Parceira da Suinocultura Gaúcha \\\

UDGs Agroceres 
PIC obtêm 

certifi cação ISO 
9001:2015

Agroceres PIC reafi rma seu pioneiris-

mo e se torna a primeira e única empre-

sa de genética de suínos a ter suas uni-

dades voltadas à produção de Genética 

Líquida certifi cadas pelo selo ISO 9001.    

“A certifi cação ISO é um conquista im-

portante, pois demonstra a efi ciência 

de nossos processos produtivos e de 

gestão de qualidade. Ela vai nos ajudar 

a manter o rigor em nossos processos 

de produção e a qualidade e seguran-

ça de nosso produto”, afi rma Nevton 

Hector Brun, gerente de Produção da 

Agroceres PIC. “A obtenção do selo 

também confere ganhos importantes 

à estrutura de Genética Líquida da 

Agroceres PIC como a padronização 

dos procedimentos produtivos em to-

das as unidades da empresa e a melho-

ria contínua do sistema de produção 

das UDG’s”, acrescenta.


